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ARTIGO

Soluções 
baseadas em 
biotecnologia 
são parte da 
resposta a 
alguns dos 
maiores 
desafios do 
mundo

POR WILLIAM YASSUMOTO

AS CONTRIBUIÇÕES DA 
BIOTECNOLOGIA PARA UM 
MUNDO CARBONO NEUTRO

Todos nós estamos vivendo e sentindo as mudanças inten-
sas no clima. Sabemos dos impactos que os combustíveis 
fósseis geram nos ciclos climáticos naturais do planeta, 

contribuindo para o aquecimento global, além de outros fenô-
menos como desertificação, incêndios florestais, elevação do 
nível do mar e extinção de espécies.

Ainda assim, o mundo é baseado em paradigmas que têm como 
base o combustível fóssil. Em 2020, a energia gerada a partir de 
fontes fósseis recebeu 70% dos subsídios globais para o setor, 
e apenas 20% desses subsídios foram destinados às fontes reno-
váveis de energia. Para que tenhamos um avanço nas metas de 
redução de emissões de gases de efeito estufa, o mundo precisa 
acelerar rumo a uma sociedade neutra em carbono.

Soluções baseadas em biotecnologia são parte da resposta a al-
guns dos maiores desafios do mundo. Elas nos permitem imagi-
nar um mundo carbono neutro, no qual indústrias e comunidades 
tiram o máximo proveito de matérias-primas e recursos. Muitas 
das soluções já existem e têm um potencial de crescimento sus-
tentável enorme. Mais de 85% das vendas da Novozymes, líder 
global em biotecnologia, em 2021 foram geradas a partir de so-
luções que reduzem o uso de recursos fósseis, permitem que a 
agricultura e os setores alimentares produzam mais com menos 
e possibilitam uma melhor saúde em todo o mundo.

A forte presença da indústria na 27ª Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climáticas (COP27), realizada este 
ano no Egito, segue mandando a mensagem de que o setor 
privado está preparado e quer uma transição sustentável para 
uma economia independente de substâncias de alta intensidade 

Presidente Regional da Novozymes para a América 
Latina e presidente do Conselho da ABBI
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emissora de carbono. A Novozymes esteve presente no evento com a 
participação de nossa CEO global, Ester Baiget, e um time de especia-
listas da empresa para trabalhar com stakeholders de diversos setores, 
indústrias e comunidades a fim de garantir que deixemos um planeta 
saudável e viável para as próximas gerações.

Como instituição estamos fazendo a nossa parte e cumprindo com os 
nossos compromissos. Junto com parceiros das cadeias de valor nas 
quais atuamos, trabalhamos para reduzir as emissões e estamos a ca-
minho de alcançar nossa meta de ser uma empresa carbono neutra até 
2050.

Nossas metas de redução de emissões foram renovadas pela iniciativa 
Metas Baseadas na Ciência (SBTi - Science Based Targets initiative). 
Fazemos parte de uma restrita lista de empresas que estão comprometi-
das com o novo padrão do SBTi para metas de neutralidade em carbono 
até 2050. Até 2030 a Novozymes reduzirá as emissões absolutas de 
CO2 em sua operação em 75% e as emissões absolutas de CO2 de sua 
cadeia de abastecimento em 35%. Até 2050, a Novozymes alcançará a 
meta de ser carbono neutra.

Empresas como a Novozymes têm um papel de extrema relevância nos 
objetivos estabelecidos pela COP27, mas o esforço conjunto deve ne-
cessariamente envolver o poder público. Por isso apoiamos o desen-
volvimento e implementação de políticas de precificação de carbono e 
incentivos à energia renovável como soluções fundamentais para uma 
transição econômica mais verde.

Entendemos que o Brasil tem uma posição essencial nessa discussão. 
Por ter uma das matrizes energéticas mais limpas do mundo, pela van-
guarda no desenvolvimento e apoio ao uso de biocombustíveis e pela 
vasta biodiversidade, o país pode e deve atuar como líder nessa dis-
cussão.

As empresas, governos e sociedades civis devem ser ambiciosos e tra-
balhar juntos para encontrar as melhores soluções para nosso futuro 
comum. A única maneira de avançar é por meio de esforços coordena-
dos e coletivos. A pandemia global da COVID-19 e as restrições nas 
cadeias de abastecimento têm enfatizado como as nações e a indústria 
estão interconectadas. A crise climática exige uma colaboração ainda 
maior.

Não vamos parar por aí. A Novozymes está pronta para trabalhar com 
as partes interessadas globais e locais para garantir um planeta saudá-
vel e sustentável para todas e todos nós.

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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Consulta pública pode 
levar hemoglobina 
glicada para o SUS

VIVIANE MELÉM - ASCOM (FSB COMUNICAÇÃO)
 viviane.melem@fsb.com.br

Até o próximo dia 26, membros da sociedade civil, entidades 
e organizações sociais, representantes de iniciativas público e 
privadas, podem participar da pesquisa lançada pela Conitec sobre a 
efi cácia do exame na jornada de mais de 16 milhões de pessoas que 
convivem com o diabetes

Silencioso e grave, o diabetes atinge cerca de 62 
milhões de pessoas nas Américas, segundo o 
“Panorama do Diabetes da OPAS nas Américas”. 

No Brasil, são mais de 16 milhões de pacientes que en-
frentam a batalha contra a doença, que exige cuidados 
que vão muito além de uma alimentação equilibrada, ati-
vidades físicas e acompanhamento medicamentoso.

Para controlar melhor a doença, que afeta mais de 5% 
da população e foi responsável pelas amputações de mais 
de 9 milhões de pacientes entre 2021 e 2022, segundo le-
vantamento da Pesquisa Nacional de Saúde, do Ministé-
rio da Saúde (MS), e contribuir para um tratamento mais 
assertivo, soluções efi cazes já estão disponíveis no mer-
cado. Uma delas, a hemoglobina glicada é considerada a 
mais rápida e precisa pelos especialistas. O exame esti-
ma os níveis de açúcar no sangue nos últimos três meses.

“Com a hemoglobina glicada, temos um laudo que es-
tima com precisão o nível glicêmico com detalhes dos 
últimos três meses. O exame entrega resultados com me-
nor infl uência da variabilidade no dia a dia, o que nos 
permite ter um parâmetro mais qualifi cado para avaliar 
os riscos de exposição, de forma individualizada, e pro-
porcionar aos médicos e pacientes uma melhor jornada 
de atenção e cuidado” explica o médico e vice-presidente 
da Sociedade Brasileira de Patologia Clínica e Medicina 
Laboratorial (SBPC/ML), Alvaro Pulchinelli Jr.

Para que os milhões de pacientes que dependem do 
sistema público de saúde tenham acesso à precisão diag-
nóstica assegurada pela ferramenta, a Comissão Nacio-
nal de Incorporação de Tecnologias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec) abriu consulta pública para ouvir mem-
bros da sociedade civil, entidades e organizações sociais, 

representantes de iniciativas público e privadas, e coletar 
dados a serem agregados ao Relatório Técnico e/ou na 
reunião deliberativa do órgão. No ar até o próximo dia 
26, a consulta vai avaliar a solução e os impactos desta 
tecnologia para decidir sobre a incorporação do point-
-of-care testing de hemoglobina glicada para pacientes 
diabéticos no serviço público.

“Hoje, mais de 220 milhões de pessoas em todo o Bra-
sil buscam atendimento no sistema público de saúde de 
norte a sul do país, e é essencial garantir o acesso à uma 
ferramenta inovadora como esta para os mais de 17 mi-
lhões de pacientes que convivem com o diabetes. Por 
isso, é importante engajar a população, as sociedades or-
ganizadas, tomadores de decisão das frentes público e 
privada para que participem e ajudem a traçar um pano-
rama sobre a pertinência da solução e também pensar em 
outras possibilidades para aprimorar os atuais modelos 
de assistência aos pacientes”, destacou o vice-presidente.

A consulta é feita com análise baseada em evidên-
cias científicas, publicadas na literatura, sobre eficá-
cia, acurácia, efetividade e segurança da tecnologia, e 
também realiza uma avaliação econômica comparativa 
das vantagens e dos custos em relação às tecnologias já 
incorporadas no sistema.

“Precisamos provocar o consciente coletivo sobre a 
tecnologia e seus benefícios em toda a cadeia. Vamos 
reduzir os impactos e a pressão no sistema de saúde, 
além de enxugar custos com exames e consultas, já que 
toda a assistência pode ser prestada em uma única vi-
sita, sem a necessidade de retornos dos pacientes e su-
perlotação de unidades de saúde. É ganho de ponta a 
ponta”, observou.
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O médico chama atenção para outro detalhe. “O exame 
na modalidade point of care, considerada uma extensão 
dos laboratórios e importante aliado de médicos e pro-
fi ssionais da saúde, além de conferir mais praticidade à 
população. É uma tecnologia de testagem realizada pró-
ximo ao local de cuidado ao paciente, e pode ser adotada 
inclusive fora da área técnica de um laboratório”.

Pulchinelli reitera também que sob controle, o pacien-
te apresenta menor risco de complicações, por isso, a im-
portância da rotina de exames que monitoram o índice 
glicêmico do paciente, como o da hemoglobina glicada. 
O exame, que tem alta efi ciência para apontar os níveis 
de açúcar no sangue, é fundamental não apenas para o 
controle do diabetes já existente, mas também para diag-

nosticar o pré-diabetes e diabetes de pacientes que ainda 
não sabem que têm a doença.

“O exame também é importante para os profi ssionais 
de saúde que estão na linha de frente dos cuidados, por-
que, além da agilidade, é um grande fornecedor de da-
dos, que nas mãos das equipes de assistência à saúde, de-
vidamente capacitadas, serão grandes aliados da jornada 
de atenção”, concluiu.

A consulta pública de número 79, que avalia a incor-
poração dos testes diagnósticos, point-of-care, de hemo-
globina glicada para o tratamento de pacientes com DM1 
ou DM2 está disponível no portal ‘Participa + Brasil’. 
Para participar, basta preencher o formulário até o dia 26 
de dezembro.
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Importante aliada do bem-estar dos 
pets, higienização de ambientes deve 
receber atenção de tutores

FERNANDO SOUZA - ASCOM (TEXTO COMUNICAÇÃO)
 fernanda@textoassessoria.com.br

Quem tem um companheiro de estimação sabe o quanto é importante (e, muitas vezes, trabalhoso) cuidar da 
sua saúde. Parte importante desse cuidado está na limpeza de objetos dos animais e dos ambientes que ele 
frequenta.

“Manter a higiene da casinha, cama, tapetes, utensílios e brinquedos é fundamental para a saúde de cães e gatos, e, 
por consequência, também para suas famílias”, afirma a médica veterinária Stefanie Poblete, analista técnica de marke-
ting da Syntec do Brasil.

A profissional lembra que manter em dia as rotinas de banho, medicação contra vermes e parasitas, escovação dos 
pelos e dos dentes está entre as medidas necessárias. No entanto, ela salienta, é preciso mais que isso para se ter um 
ambiente totalmente saudável.

“Os pets espalham-se pelos cômodos da casa, acumulam sujeira nas patinhas depois dos passeios e interagem com os 
brinquedos e demais objetos usando a boca. Por isso, é preciso manter tudo sempre limpo. Com o ambiente e os objetos 
higienizados, é mais fácil evitar a proliferação de bactérias, fungos e demais problemas alérgicos que afetam tanto cães 
e gatos quanto humanos”, alerta Stefanie.

Além dos produtos habitualmente utilizados na limpeza diária de casa, soluções desinfetantes com cloreto de benzal-
cônio associado a glioxal – como Gliocide, da Syntec – são ideais para a higienização das superfícies e dos ambientes 
domésticos, garantindo a eliminação de fungos, vírus e bactérias, contribuindo para ter o ambiente higienizado e os 
pets saudáveis.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Prefeitura de Caculé investe na 
Educação inclusiva

BRENDA RIOS *
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Promover condições de acesso, participação e aprendizagem dos alunos com necessidades especiais em Es-
colas e Universidades é um desafi o que ainda precisa ser fortalecido. Apesar disso, as políticas públicas de 
inclusão e reconhecimento das diferenças vêm conquistando um espaço signifi cativo nas Instituições de 

Ensino. Em Caculé, uma das prioridades do Governo Municipal, a Educação Inclusiva tem merecido investimen-
tos, especialmente o Núcleo Florescer, espaço de Atendimento Educacional Especializado, que oferece de forma 
complementar ou suplementar no contra turno, atendendo a cerca de 140 alunos matriculados regularmente na rede 
municipal de Ensino e que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, intelectual, mental ou sensorial.

Com o seu atendimento especializado, o Núcleo de Atendimento Educacional Especializado Florescer também 
proporciona uma interação com diversas barreiras, a fi m de permitir a participação dos seus alunos de forma plena 
e efetiva na sociedade em igualdade de condições. Segundo a Coordenadora do Núcleo Florescer, Milena Nunes, o 
objetivo do Atendimento Especializado é aplicar o conteúdo de forma lúdica e descontraída, realizando um acompa-
nhamento complementar conforme a necessidade específi ca de cada aluno. 

Além do espaço para Atendimento Especializado, a Administração Pedro – Pedrão – Dias da Silva (PSB), através 
da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, comprometida com a qualidade dos serviços disponibilizados aos 
alunos da Rede, tem investido na capacitação dos profi ssionais. 

Visando avançar na qualidade e efi ciência dos serviços prestados através do Núcleo de Atendimento Educacio-
nal Especializado Florescer, a Prefeitura Municipal, através da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, com 
recursos próprios, está investindo no projeto de construção de uma nova estrutura física. As obras de requalifi cação 
e adequação do prédio do antigo Colégio Estadual Tergina Pinheiro, no Bairro Alto do Cruzeiro, estão sendo exe-
cutadas. O Núcleo Florescer, com a conclusão das obras, passará a contar com uma moderna estrutura, dotada de 
acessibilidade, com 15 salas de aula e diversos espaços de convivência para os alunos.

Atualmente o Núcleo de Atendimento Educacional Especializado Florescer conta em sua estrutura funcional com 
uma equipe multidisciplinar, composta por uma Coordenação de Educação Especial, Assistente Social, Psicóloga, 
Psicopedagoga, Fonoaudióloga, Fisioterapeutas, Terapeuta Ocupacional, Técnica em Nutrição e seis Professores 
com formação específi ca para a área de atuação no atendimento a alunos com necessidades especiais. 

Projeto 
arquitetônico 
do novo Núcleo 
Florescer 

(IMAGEM: REPRODUÇÃO)
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PESQUISA

Pesquisador da Uesb desenvolve 
projeto com tecnologias 

digitais para escolas públicas

ASCOM/UESB
ascom@uesb.edu.br

Entre os muitos desafi os enfrentados pela educação contemporânea, a dissonância dos processos educacionais com 
a nova e complexa cultura digital tem sido alvo de debates sobre os seus usos, difi culdades, potencialidades e 
expectativas. Diante desse cenário, uma pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Uesb buscou soluções inovadoras e criativas para os problemas cotidianos relacionados aos usos das Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDICs) no âmbito escolar.

Como resultado do estudo, foi desenvolvido o projeto “Pequenos Polegares”, que tem o objetivo de desenvolver espaços 
escolares inovadores mediados pelas TDICs, capazes de acompanhar a nova cultura digital em rede, promovendo a autono-
mia e o exercício da cidadania por parte de todos os atores educacionais através de processos criativos e contextualizados 
para novos modos de ensinar e aprender. O nome escolhido para o projeto faz alusão à geração polegar, também conhecida 
como geração touch, composta por uma juventude que cresce com os dedos sobre aparelhos que funcionam com a tecnolo-
gia touch screen (tela sensível ao toque).

Rogério Gusmão, pesquisador responsável pela pesquisa e idealização do projeto, explica que a intenção é promover a 
inclusão digital, através do letramento digital crítico. Assim, é possível garantir o direito de alunos e professores de usufru-
írem das tecnologias digitais da informação e comunicação em sala de aula de forma ativa, aliando-se às propostas da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) para a promoção de processos de ensino-aprendizagem signifi cativos.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O projeto foi apresentado à Secretaria da Educação de Vitória da Conquista e será implantado, de forma piloto, na Escola 
Municipal Professora Helena Cristália. Segundo o secretário de Educação e professor da Uesb, Edgard Larry, é preciso pen-
sar na escola como um espaço de continuidade da vida dos alunos, instituindo métodos pedagógicos que dialoguem com as 
tecnologias digitais no sentido de proporcionar a interação, a colaboração, a troca de saberes e o letramento digital crítico.

“A Prefeitura vem incentivando as parcerias com as universidades da nossa cidade, por entendemos ser esse o caminho 
para encontrarmos soluções inovadoras e efetivas para os desafi os encontrados na contemporaneidade, além de valorizar os 
sujeitos envolvidos nesses projetos. Na Educação, em especial, essas parcerias têm trazido muitos frutos e o Projeto Peque-
nos Polegares é um grande exemplo disto”, ressalta o secretário.

Percurso da pesquisa – Rogério destaca que a inserção dessas tecnologias na prática foi um dos desafi os encontrados no 
desenvolvimento do estudo. Com o retorno recente do ensino presencial após uma experiência desgastante com o ensino 
remoto emergencial aplicado durante a pandemia de Covid-19, o pesquisador conta que encontrou um corpo docente exaus-
to, fato que promoveu certa resistência em participação na pesquisa. “Optamos por uma escola que estivesse localizada na 
periferia da cidade e atendesse alunos que vivenciassem realidades sociais diversas. A Escola Municipal Professora Helena 
Cristália, além de atender à comunidade da Urbis VI, atua com assentamentos quilombolas localizados nas proximidades”, 
explica.

O estudo contou com a participação de quatro professores para a produção de dados. De acordo com o pesquisador, foi 
possível identifi car que o maior problema enfrentado pela escola, no que diz respeito ao uso das tecnologias, está ligado à 
ausência de uma infraestrutura destinada ao uso das tecnologias digitais para fi ns pedagógicos.

A pesquisa teve como objetivo aplicar o Design Thinking, uma estratégia desenvolvida por grandes empresas americanas 
que visa buscar soluções inovadoras para problemas. Dessa forma, o intuito era apresentar alternativas para os desafi os reve-
lados no campo da pesquisa. Através de encontros dialógicos, a pesquisa realizou etapas de reconhecimento do desafi o e do 
campo, planejamento, mapa da empatia, ideação brainstorming, prototipagem e aplicação.

Após a execução de todo esse processo, foi possível compreender a necessidade de criar um projeto que gerasse interesse 
por parte da persona defi nida pelo grupo, apontando a necessidade de efetuar divulgações do produto gerado, identifi cando 
a importância da criação de uma identidade visual que facilitasse a sua apresentação.

Histórias de vida e formação – Durante o processo da pesquisa em campo, iniciada em novembro de 2021 e fi nalizada em 
setembro de 2022, muitos dados foram produzidos. Entre eles, com o intuito de conhecer os sujeitos praticantes da pesquisa, 
foi utilizado o método (auto)biográfi co que, com ênfase nas histórias dos sujeitos em todas as dimensões que os constituem e 
nas conexões estabelecidas com a sua própria formação, utiliza as narrativas como dispositivo capaz de dar voz aos sujeitos, 
honrando as suas histórias de vida.

Rogério explica que o processo se dá através do uso da palavra como expressão da singularidade e subjetividade em 
um contexto peculiar do cotidiano. Assim, é possível abrir espaço para o compartilhamento de modos próprios de como os 
sujeitos vivem, interagem, aprendem, resistem e abrem caminhos para superar as adversidades da vida. Esta etapa acabou 
gerando um livro intitulado “Histórias de Vida e Formação de Professores”.
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Pesquisadoras evidenciam 
o apagamento feminino na 

produção cultural brasileira

ANA PAULA GONÇALVES - ASCOM (AGÊNCIA LC COMUNICAÇÃO)
anapaula@lcagencia.com.br

Obra coletiva destaca como a contribuição das mulheres para a 
música, dança e outras áreas artísticas é ignorada historicamente 

em diferentes regiões do país

Coordenado e escrito por advogadas, procuradoras da 
justiça, jornalistas e professoras, o livro Mulheres, Di-
reito e Protagonismo Cultural oferece subsídios para a 

proteção e promoção dos direitos culturais sob a perspectiva de 
gênero. O título, lançamento da editora Almedina Brasil, fomenta 
uma discussão jurídica mais aberta e sensível à equidade entre 
homens e mulheres na efetividade dos direitos e liberdades cul-
turais e na proteção do patrimônio cultural material e imaterial 
brasileiro.

A obra coletiva é coordenada pela Mestre em Direito Consti-
tucional e presidente do Instituto Brasileiro de Direitos Culturais, 
Cecília Nunes Rabelo; pela Procuradora do Estado de São Pau-
lo, Flávia Piovesan; pela bacharela em Direito Vivian Barbour; 
e pela juíza de Enlace para a Convenção de Haia de 1980, Inês 
Virgínia Soares, e reúne textos de 48 especialistas.

As pesquisas e dados resgatados pelas autoras invocam a im-
portância de valorizar o protagonismo feminino, compreenden-
do os desafi os e as perspectivas no âmbito jurídico. Dividido em 
quatro partes, o livro adota como ponto de partida a refl exão so-
bre as estruturas protetivas dos direitos e saberes culturais das 
mulheres, com destaque à contribuição delas para uma cultura 
jurídica feminista.

Na segunda parte, o volume apresenta a força feminina como 
motriz das políticas, patrimônios e direitos culturais no Brasil, 
compreendendo a voz e a experiência das indígenas, negras, cam-
pesinas, migrantes, dentre outras, sob o enfoque interseccional e 
pautado na diversidade cultural.

Os capítulos vão do protagonismo das catadoras de mangaba 
de Sergipe ao das cineastas da região do Cariri; da importância 
das mulheres no pagode baiano à ocupação dos espaços pelas hu-
moristas no Ceará; da relevância das indígenas Iny Karajá para 
preservação da identidade do grupo até a transformação decor-
rente das lideranças femininas em comunidades indígenas. Esta seção também traz luz às memórias femininas apagadas das compo-
sitoras musicais.

“Durante essas pesquisas, percebi muitas formas de apagamentos que submeteram as compositoras, mas quatro específi cos, 
todos ligados, direta ou indiretamente, ao discurso do patriarcado sobre a incapacidade da criação por parte das mulheres: usur-
pação dos direitos autorais por maridos ou parceiros, dúvidas não fundamentadas sobre a veracidade do pertencimento da obra, 
ausência marcante de dados biográfi cos mesmo sobre grandes nomes e, incrivelmente, dúvidas de biógrafos e pesquisadores 
– de outros compositores ou sobre elas mesmo – sobre a obra das compositoras. Culturalmente, as mulheres são bombardeadas 
desde crianças sobre a incapacidade de criar.”

(Mulheres, Direito e Protagonismo Cultural, p. 131)

FOTO: PEXELS
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A terceira parte da obra é centrada na contribuição e resistência das mulheres para a memória coletiva e formação do patrimô-
nio cultural. A diversidade de formas de estar no mundo e transformá-lo é trazida em capítulos que versam sobre o movimento 
político das negras nos últimos 50 anos no país, das ativistas e militantes contra a Ditadura Militar no Brasil, mulheres como 
protetoras das águas e, ainda, daquelas tratadas como feiticeiras nos Campos de Concentração do sertão cearense.

Por fi m, o livro se concentra na voz e na experiência feminina, por meio de entrevistas com aquelas que contribuem para a 
vivência e o fortalecimento da cultura. Os relatos de uma parteira tradicional, da idealizadora do Ballet para Cegos e de uma 
multiartista encerram a obra falando sobre a missão, a leveza e o empoderamento das mulheres. A ideia, segundo as autoras, é 
oferecer um impacto emancipatório e transformador, tendo como princípio maior a prevalência da dignidade humana.

Ficha técnica

Título: Mulheres, Direito e Protagonismo Cultural
Coordenadoras: Cecília Nunes Rabelo, Flávia Piovesan, Inês Virgínia Soares e 

Vivian Barbour
Editora: Almedina Brasil
ISBN/ASIN: 978-65-5627-721-9
Formato: 16x23cm
Páginas: 670
Preço: R$ 259,00

Sobre as coordenadoras
Cecília Nunes Rabelo é Advogada e Mestre em Direito Constitucional. É especialista em Gestão e Políticas Culturais pela 

Universidade de Girona (Espanha) e Instituto Itaú Cultural. Integra o Grupo de Estudos e Pesquisas em Direitos Culturais da 
Universidade de Fortaleza (CNPq/Unifor) e é Presidente do Instituto Brasileiro de Direitos Culturais – IBDCult.

Flávia Piovesan é Professora doutora em Direito Constitucional e Direitos Humanos e Professora de Direitos Humanos do 
Programa de Pós Graduação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Foi membro da UN High Level Task Force on 
the implementation of the right to development e membro do OAS Working Group para o monitoramento do Protocolo de San 
Salvador em matéria de direitos econômicos, sociais e culturais. Foi membro da Comissão Interamericana de Direitos Humanos 
(2018 a 2021) e é Procuradora do Estado de São Paulo.

Inês Virgínia Soares é Mestra e Doutora em Direito pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Realizou pesquisa de 
pós-doutorado no Núcleo de Estudos de Violência da Universidade de São Paulo (2009-2010). Co-líder do Grupo de Pesquisa 
Arqueologia da Resistência da UFPel/CNPq. Desembargadora Federal no Tribunal Regional Federal da 3ª Região (TRF3) e 
Juíza de Enlace para a Convenção de Haia de 1980 na 3ª Região.

Vivian Barbour é bacharela em Direito (2012) e Mestra em Arquitetura e Urbanismo (2017), ambos pela Universidade de 
São Paulo. Fez graduação sanduíche em Estudos Urbanos na Universidad Autónoma de Madrid (2010). Membro da Comissão 
de Direito Urbanístico da OAB/SP e da Association of Critical Heritage Studies (ACHS). Autora do livro “O patrimônio existe? 
Sentidos da Vila Itororó” (Letramento, 2019).
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Vitória da Conquista: Defesa Civil monitora 
situações das chuvas no município e entrega 

cestas básicas doadas por Loja Maçônica

SECOM/PMVC
secom@pmvc.ba.gov.br

Ação humanitária contemplou famílias desalojadas e em situação de vulnerabilidade.

FOTOS: SECOM/PMVC

A equipe da Defesa Civil (Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil) passou a manhã do sábado (17) envol-
vida em visitas de monitoramento a várias localidades urbanas e rurais de Vitória da Conquista. Além de monitorar a 
situação de locais afetados pelos efeitos das chuvas, o grupo realizou uma ação de assistência humanitária, entregando 

dez cestas básicas a famílias que se encontram desalojadas e em situação de vulnerabilidade.
Os mantimentos foram doados à Prefeitura pela Loja Maçônica Cavaleiros do Oriente. É a primeira ação de assistência hu-

manitária a ser realizada após a prefeita Sheila Lemos assinar o Decreto nº 22.317, que declarou ‘Situação de Emergência em 
Vitória da Conquista’. A medida foi publicada no dia 15, em edição extra do Diário Ofi cial do Município.

Na zona urbana, a Defesa Civil esteve nos Bairros Panorama e Lagoa das Flores. E, no interior do município, as áreas visita-
das estão distribuídas por Povoados como Lagoa do Juazeiro, Corta Lote, Vereda Grande, Caiçara e Itapirema, além do Distrito 
de José Gonçalves.

Uma das famílias benefi ciadas com a cesta básica foi a de Berlinda Macedo de Oliveira, moradora de Itapirema. No fi nal do 
ano passado, ela viu sua casa ser alagada no período de Natal. Este ano, o alerta feito pela Defesa Civil evitou que a situação 
se repetisse. “Agradeço de todo o meu coração. Nós já passamos por essa situação duas vezes. E, nas duas vezes, eles estavam 
presentes para nos ajudar”, disse Berlinda.

Berlinda e a 
família vivem 
no Povoado 
de Itapirema.
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Zona rural teve mais chuvas do 
que a zona urbana

Até pouco antes do meio-dia do sábado (17), os pluviômetros 
monitorados pela Defesa Civil tinham registrado uma média de 
8,55 milímetros de precipitação nas últimas 24 horas. Os locais 
com maiores índices foram o Bairro Bruno Bacelar, onde a chu-
va chegou a 9,88 milímetros, e o Centro da cidade, cujo índice 
atingiu 9,27 milímetros.

De acordo com o presidente do Comitê de Gerenciamento de 
Crise, Kairan Rocha, as chuvas que caíram durante a noite foram 
amenas, mas a Prefeitura mantém as atenções voltadas, princi-
palmente, para as regiões rurais que sofreram impactos maiores. 
“Na cidade, as chuvas da noite não trouxeram grandes impac-
tos”, disse Kairan.

“Em José Gonçalves, choveu bastante durante a noite, e con-
tinuou chovendo pela manhã. Estamos identifi cando se existem 
casas com riscos e se é preciso fazer a retirada das famílias”, registrou o presidente do Comitê.

“Eu ia passar o Natal com meus fi lhos, mais uma vez, dentro da água. A Defesa Civil me alertou para sair de lá de dentro. Eu 
escutei o que eles falaram e tirei logo os meus fi lhos de lá. E, agora, nós nem estamos podendo passar por lá, porque está tudo 
alagado”, contou a moradora.

Segundo a Coordenadora Municipal da Defesa Civil, Rosa Freitas, a ajuda por meio da doação de alimentos é importante para 
as pessoas que foram afetadas pelas chuvas, assim como também para aquelas que não dispõem de grandes recursos fi nancei-
ros. “Elas se encontram hoje numa situação muito delicada. Estão fragilizadas, a maioria é composta por pessoas socialmente 
vulneráveis. A cesta básica ajuda essa população diretamente. O ‘Governo para Pessoas’ é isso: executar ações que diminuem o 
impacto do desastre na vida dos nossos munícipes”, observa Rosa.

“Tiramos a manhã para visitar essas pessoas, porque o monitoramento é constante. Fazemos o momento de ajuda humanitária 
e também monitoramos toda a situação que venha a colocar essa população em risco”, complementou a coordenadora.

Barreiro permanece em monitoramento
Ainda segundo Kairan, a Prefeitura continua a monitorar a situação das chuvas na Comunidade Quilombola de Barreiro, loca-

lizada no Distrito de Inhobim. Lá, durante as chuvas do fi nal do ano passado, quase 60 pessoas foram resgatadas e levadas pela 
Prefeitura para um abrigo provisório na Escola Municipal Paulo Setúbal, na sede do Distrito. O resgate foi possível graças a uma 
articulação entre o Governo Municipal e os Governos Estadual e Federal, que garantiu a ida de dois helicópteros do Exército 
Brasileiro ao Povoado para resgatar as pessoas desabrigadas.

No local, o motivo do Estado de Alerta é a Barragem de Machado Mineiro, no Rio Pardo, na divisa entre os municípios de 
Ninheiras e Águas Vermelhas, no Norte de Minas Gerais. “Temos monitorado a Barragem em Machado Mineiro. Eles têm au-
mentado constantemente a vazão, a defl uência da água. Aumentou de ontem para hoje (sexta para sábado), e choveu na região”, 
informa Kairan. “Qualquer novidade, vamos entrar em contato com o Corpo de Bombeiros e a Defesa Civil”, concluiu.
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Cestas básicas foram doadas à Prefeitura pela Loja Maçônica Cava-
leiros do Oriente.
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Defesa Civil traça estratégias para 
evitar desastres e minimizar os impactos 

para a população durante período 
chuvoso em Barra do Choça

ANNA BÁRBARA ALMEIDA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Reunião promovida pela Comissão Municipal de Defesa Civil, avaliou a situação e traçou estratégias para evitar 
desastres e minimizar os impactos para a população, durante o período de chuvas em Barra do Choça.

O prefeito de Barra do Choça, Oberdam Rocha Dias (Progressistas), acompanhado do secretário municipal de Agri-
cultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico, Créscio Lima, participaram, na tarde do último dia 16, de 
reunião promovida pela Comissão Municipal de Defesa Civil, para planejar ações de monitoramento de áreas de 

risco para dar respostas rápidas em caso de acidentes resultantes das fortes chuvas que castigam o município. Representantes 
de todas as Secretarias Municipais também participaram da reunião.

Durante o encontro foram abordados, entre outros temas relacionados às chuvas, ações preventivas, de socorro e assistên-
cia às famílias eventualmente atingidas por alagamentos de vias e residências, recuperação emergencial de vias públicas e 
estradas vicinais, tendo por objetivo evitar desastres e minimizar os impactos para a população, notadamente a parcela mais 
vulnerável socioeconomicamente, além de restabelecer o mais rapidamente possível a normalidade social.

Os técnicos lotados na Comissão Municipal de Defesa Civil relataram as providencias já adotadas, principalmente o apoio 
e acompanhamento de famílias que fi caram desabrigadas ou desalojadas, além das medidas já adotadas ou em andamento 
para a contenção de danos e de orientações à população para minimizar os impactos das chuvas.

No fi nal do encontro a Comissão Municipal de Defesa Civil reforçou a orientação para que a população, em caso de 
ocorrências e risco para a segurança de pessoas ou residências, acione o órgão através do Departamento Municipal de Meio 
Ambiente, na sede da Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico, para que uma 
equipe possa se deslocar ao local para avaliar a situação e adotar as medidas necessárias para preservar a integridade das 
famílias.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCILA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO CHOÇA

FOTO: ASCOM/PMBC
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TECNOLOGIA

 Municípios sofrerão 
prejuízos se não tiverem 
leis adequadas para o 5G
Sofia Andreassa - Ascom (Agência Ideal H+K Strategies)
sofi a.andressa@idealhks.com

O 5G já é uma realidade no Brasil. Todas as capitais 
estão com o sinal devidamente ativo e o crono-
grama de implementação da Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel) segue avançando para contem-
plar mais cidades em todas as regiões do território nacional. 
Entretanto, as empresas de telecomunicações, responsáveis 
por disponibilizar a tecnologia, vêm enfrentando um preocu-
pante desafi o.

“Alguns municípios sofrem com o atraso na adaptação de 
suas legislações locais para que fi quem aderentes com a Lei 
Geral de Antenas (Lei 13.116/2015), responsável por atenu-
ar os impasses burocráticos previstos para a instalação da 
infraestrutura necessária para o 5G em todo país,” afi rma 
Diogo Della Torres, coordenador de Infraestrutura da Cone-
xis Brasil Digital.

A tecnologia é capaz de proporcionar benefícios em diferentes segmentos da economia. As aplicações que envolvem o 5G 
podem trazer um benefício de R$ 590 bilhões por ano ao país até 2031, segundo um estudo que envolveu o Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), a consultoria de negócios Deloitte e o governo brasileiro. O que signifi ca 
dizer que as cidades não preparadas terão atrasos em setores importantes, como educação, saúde, segurança, transportes, 
entre outros. 

Na educação, por exemplo, estudantes não irão usufruir da excelente qualidade de conexão na modalidade de ensino à 
distância, por exemplo. Atualmente, muitas plataformas utilizam recursos online para diferentes níveis de cursos que vão 
desde séries iniciais até especializações. O uso de realidade virtual e aumentada tem o potencial de revolucionar a forma de 
aprendizado, com experiências imersivas sobre o corpo humano ou com a possibilidade de explorar locais remotos, como 
museus e sítios arqueológicos, sem sair da sala de aula.

 
Na área de saúde, com a otimização dos atendimentos e troca de informações, será possível realizar procedimentos mais 

ágeis e obter resultados em muito menos tempo. Os avanços vão além. Os profi ssionais conseguirão realizar cirurgias com-
plexas à distância graças à precisão e baixo tempo de latência da sucessora do 4G. Os benefícios alcançam até mesmo os 
cofres públicos, que poderão melhorar a performance e rentabilidade do sistema como um todo.

 
As cidades também deixam de se benefi ciar de soluções que as tornem mais inteligentes. O 5G permite, por exemplo, 

conectar plataformas de transporte público, instalar semáforos que se adequem ao volume de trânsito, promover uma coleta 
mais efi ciente de lixo, auxiliar no melhor consumo de energia elétrica.

 
A impossibilidade de instalação da infraestrutura se torna um problema muito preocupante. Devido às suas características, 

a nova tecnologia requer de cinco a dez vezes mais antenas do que o 4G. Os 5.568 municípios brasileiros possuem autono-
mia para legislar sobre o assunto. O desafi o, neste ponto, é ajustar as regulações locais para que se permita a expansão da 
conectividade.

 
“É necessário que a grande maioria dos municípios revisem suas legislações municipais para estarem aptos a receberem 

o 5G. As empresas de telecom solicitam, basicamente, que as regras sejam claras, aderentes e funcionais”, conclui Diogo 
Della Torres.

FOTO:  FREEPIK



16 Brumado, de 17 a 19 de dezembro de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital

 www.jornaldosudoeste.com

AGRICULTURA

Conab está autorizada a 
comprar até 3 mil toneladas 
de sisal na Bahia

ASCOM - CONAB BA
imprensa@conab.gov.br

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) poderá adquirir até 3 mil toneladas de sisal por meio do mecanismo de Aqui-
sições do Governo Federal (AGF), previsto na Política de Garantia de Preços Mínimos (PGPM).

A medida torna-se necessária uma vez que, em 2022, o contexto do mercado internacional – principalmente com a guerra 
entre Rússia e Ucrânia – provocou uma queda signifi cativa da demanda pelo produto, com consequente redução nos preços. Entre janeiro 
e novembro deste ano, a cotação média mensal do sisal bruto tipo 2 caiu cerca de 35,0% na Bahia. A maior parte do sisal produzido no 
Brasil tem como destino o exterior, com uma exportação média 63,9% da produção nos últimos cinco anos, segundo os dados de produ-
ção do IBGE e de exportação do Ministério da Economia.

Vale ressaltar que, entre janeiro e setembro de 2022, os preços médios recebidos pelos produtores de sisal na Bahia estiveram acima 
do preço mínimo. Entretanto, a situação começou a se inverter no mês de outubro, quando algumas regiões baianas apresentaram co-
mercialização média do sisal abaixo do valor mínimo estabelecido de R$ 3,36/kg. Logo, a Conab já poderá atuar por meio da subvenção 
econômica nessas localidades.

Para viabilizar a operação, a Conab realizou um mapeamento da região produtora de sisal, identifi cando os possíveis locais para ar-
mazenagem. Em decorrência deste estudo, o produto adquirido será estocado na Unidade Armazenadora de Irecê (UA-Irecê), que tem 
capacidade para 3 mil toneladas.

Os interessados devem estar cadastrados no Sistema de Cadastro Nacional de Produtores Rurais (Sican) e procurar a regional da Conab 
na Bahia para orientação sobre o preenchimento dos formulários exigidos para a operação, bem como a apresentação de documentos 
adicionais que se fi zerem necessários.

Panorama da cadeia produtiva – Segundo dados do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar-BA), a Bahia é responsável por 
95,2% da produção nacional de sisal, com cerca de 100 mil toneladas por ano. São 49 municípios produtores, sendo a principal fonte de 
renda em algumas regiões do estado, onde pequenos produtores atuam em agroindústrias voltadas para exportação.

A análise do mercado do sisal nos primeiros meses de 2022, realizada pela Conab, identifi cou que o volume das exportações de sisal 
no agregado dos primeiros meses de 2022 não refl etiu em sustentação dos preços aos produtores. Além disso, a queda dos preços foi in-
tensifi cada pela redução nas exportações observada em julho e agosto.

FOTO: FREEPIK
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ECONOMIA

Prefeitura de Barra do Choça e 
Sebrae fazem balanço positivo de 
ações e reafirmam parceria

ANNA BÁRBARA ALMEIDA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Com o objetivo de fazer um balanço das parcerias já realizadas junto à Administração Municipal de Barra do Choça, nos 
últimos dois anos, e estabelecer propostas para avançar em 2023, o Coordenador do Desenvolvimento Econômico da 
Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico, Danilo Rocha dos Santos, e o 

Chefe do Setor de Associativismo e Cooperativismo da Sala do Empreendedor, Iago Mazonni, estiveram reunidos na quinta-fei-
ra, em Vitória da Conquista, com representantes da Unidade Regional de Vitória da Conquista do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas na Bahia (Sebrae-Bahia) em Vitória da Conquista, Josinete Viana (Gerente Regional), Fernando 
Suzart (Gestor do Território de Identidade do Sudoeste da Bahia) e Priscila Gomes (Gestora da Unidade Vitória da Conquista).

Além de avaliar as parceiras e resultados formalizados nos últimos dois anos, que segundo os representantes de Barra do 
Choça estão mudando a realidade, melhorando o ambiente legal e proporcionando mais oportunidades e competitividade para 
os pequenos negócios do município, que comprovam o sucesso do apoio que tem contribuído para o desenvolvimento do muni-
cípio, por meio do empreendedorismo.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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COMPORTAMENTO

5 sinais de um 
relacionamento saudável

Você já parou para pensar se está em um relacionamento 
saudável? Separamos 5 sinais para que você tenha certeza de 

que está no caminho certo

ASCOM - AGÊNCIA MEU PATROCÍNIO
imprensa@meupatrocinio.com

Os relacionamentos amorosos refletem um dos sentimentos mais complicados que uma pessoa pode 
experimentar em sua vida. É algo que conecta duas pessoas e também o que pode separá-las. O amor 
com certeza pode ser cego, mas nós estamos aqui para colocar um óculos nesse sentimento.

Caio Bittencourt, especialista em relacionamentos bem-sucedidos do site MeuPatrocínio opina que um 
relacionamento saudável não necessariamente é uma relação que te faz bem, mas ele tem que fazer com que 
você se sinta confortável em fazer parte dele e que de alguma maneira, te traga evolução.

“Crescemos em um mundo em que as pessoas romantizam muito o relacionamento, mas esquecem do que 
realmente importa. Alguém que não só te ame, mas te apoie, te ajude profissionalmente, te incentive a crescer 
e a evoluir como pessoa.” afirma Caio.

Ele diz que muitas vezes é difícil reconhecer um relacionamento saudável, mas existem alguns indicadores 

FOTO: REPRODUÇÃO INTERNET
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que podem dizer se um relacionamento é saudável ou não.

Por isso, ele separou 5 sinais que indicam uma relação saudável:

Comunicação aberta
Um relacionamento saudável deve incluir comunicação aberta. O casal deve poder discutir qualquer assunto 

sem medo de serem julgados um pelo outro ou de se sentirem ofendidos. Devem ser claros com seus objetivos 
de vida e intenções. Comunicação na relação nunca é demais.

Apoio
Um casal deve apoiar os objetivos e ambições um do outro, até porque por muitas vezes estão diretamente 

relacionados à causa da felicidade ou sucesso da outra pessoa. E não há nada melhor do que fazer parte da 
evolução do seu companheiro.

Fidelidade
Relacionamentos saudáveis envolvem confiança e parceria. A fidelidade a pessoa tem que existir para que 

a relação seja limpa e transparente. Seja fiel ao seu parceiro, tudo que é conversado e esclarecido, não gera 
dúvidas ou desconfiança.

Respeito Mútuo
Ambas as pessoas em um relacionamento devem se respeitar e tratá-las como iguais. O respeito é indispen-

sável em qualquer relação pessoal e todo ser tem que ser respeitado.

Reciprocidade
O que significa que ambas as pessoas devem dar o máximo que recebem uma da outra para que seja consi-

derada saudável. Lembre-se sempre de se colocar no lugar do outro ao falar ou tomar alguma atitude. A res-
ponsabilidade afetiva começa em você.

Caio também defende que o que todos os relacionamentos precisam é de confiança em sua base. “Confiança 
significa acreditar em alguém e saber que essa pessoa sempre estará ao seu lado nos momentos bons e ruins. 
Também significa ser capaz de dizer a eles o que está pensando, mesmo que seja algo difícil de falar. Por 
exemplo, você deve ser capaz de contar a seu parceiro sobre seus objetivos, escolhas e sentimentos sem se 
preocupar com ele ficar com raiva ou frustrado porque você está dizendo algo que ele não quer ouvir.”

A verdade é que nem sempre ter um relacionamento saudável é fácil, mas se o amor for primordial, não será 
difícil identificar os 5 sinais presentes em sua relação.

COMPORTAMENTO
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POLÍTICA

Eduardo Magalhães Filho é 
reeleito presidente da Câmara 
Municipal de Bom Jesus da Lapa

LUCIAMR ALMEIDA
lucimaralmiedajs@ggmail.com

O vereador Eduardo – Eduardinho – Magalhães Rego Filho (Progressistas) foi reeleito presidente da Câmara 
Municipal de Bom Jesus da Lapa no último dia 15. Aliado do prefeito Fábio Nunes Dias (PSD), Eduardinho 
Magalhães comandará a Casa Legislativa Municipal no biênio 2023/2024. Com apoio de todos os partidos, o 

vereador progressista foi eleito por unanimidade.

Eleito para seu primeiro mandato no Legislativo Municipal lapense em 2020 com 1.209 votos (quarto mais bem vo-
tado), o vereador venceu a disputa pela presidência da Casa ao encabeçar chapa única, com 14 votos e uma abstenção.

Em seu pronunciamento, após confi rmada a eleição, Eduardo – Eduardinho – Magalhães Rego Filho (Progressistas), 
agradecendo a confi ança dos demais membros da Casa e apontando que pretende continuar trabalhando para que os 
trabalhos legislativos permaneçam sendo realizados com sinergia. Destacou que pretende continuar investindo no for-
talecimento da Câmara Municipal, que tem sido uma importante ferramenta de consolidação da cidadania e parceiro do 
processo de desenvolvimento econômico e social de Bom Jesus da Lapa.

Finalizando pontuando que a Câmara Municipal de Bom Jesus da Lapa, demonstrou isso nos últimos dois anos, que 
tem um relevante papel de protagonismo nos destinos do município e, independentemente de posições partidárias e 
ideológicas, os quinze vereadores com assento na Casa estão unidos em prol da cidade.

A Mesa Diretora para o biênio 2023/2024 fi cou assim composta:
Presidente: Eduardo – Eduardinho – Magalhães Rego Filho (Progressistas);
Vice-presidente: Leonardo Francisco – Léo de Lió – de Oliveira Dourado (PSD);
Primeiro-Secretário: Zenilton Rodrigues da Costa (PSD);
Segundo-Secretário: Nerivaldo – da Pesca – Rodrigues de Barros (PT).

Vereador 
Eduardo – 
Eduardinho 
– Magalhães 
Rego Filho 
(Progressistas). 

(FOTO: JOSÉ HÉLIO/BLOG NOTÍCIAS DA LAPA)
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Justiça manda prefeito de Brumado 
apagar vídeos com ofensas e fake 
news contra o governador Rui Costa

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O Juiz de Direito George James Costa Vieira, Titular da 4ª Vara Cível de Salvador determinou que o prefei-
to de Brumado, Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido), no prazo de 24 horas, apague as publicações 
de um vídeo com ofensas e fake news contra o governador do Estado, Rui Costa dos Santos (PT).

Em um vídeo da gravação de uma live transmitida em suas redes sociais, o prefeito Eduardo Lima Vasconcelos, distor-
cendo um pronunciamento feito pelo governador em um ato público na capital do Estado, afi rmou, textualmente, que “o 
governador da Bahia, recentemente, fez um pronunciamento defendendo o jovem que trafi ca, dizendo que quem fazia de-
livery, entregando drogas, que poderia ganhar ou comprar uma moto e fazer a entrega no sistema delivery e que ele estava 
gerando emprego”.

Ao deferir o pedido de Tutela Antecipada requerido pela defesa do governador Rui Costa dos Santos, o magistrado dei-
xou claro ter restado, em tese, o entendimento que a fala do gestor brumadense teria ultrapassado os limites da liberdade de 
informação e manifestação do pensamento. 

O Juiz George James Costa Vieira determinou, ao deferir a Tutela Antecipada pleiteada pela defesa do governador, a 
obrigação de excluir total ou parcialmente, de todas as suas redes sociais, dos vídeos em que atribui a Rui Costa dos Santos 
a defesa do narcotráfi co. 

O magistrado fi xou em 24 horas (um dia) o prazo para o cumprimento da decisão, arbitrando, em caso de desobediência, 
multa de R$ 1 mil por dia, sem prejuízo de outras medidas mais gravosas que se mostrarem necessárias. 

O prefeito tem um prazo de quinze dias, sob pena de revelia, para apresentar contestação.

Eduardo Vasconcelos (Sem Partido) foi condenado a retirar postagens sobre o governador Rui Costa dos Santos. Para o Juiz 
Titular da 4ª Vara Cível de Salvador, o gestor brumadense publicou ofensas e notícia falsa a respeito do governador do Estado.

(FOTO: REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS).
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Outro lado

O que disse o governador Rui Costa

A reportagem do JS não conseguiu contato com o prefeito Eduardo Lima Vasconcelos (Sem partido) para oportunizar 
que ele pudesse contraditar as alegações da defesa do governador que foram deferidas pela Justiça e apontar as medidas que 
pretende adotar para sua defesa.

Na verdade, o governador Rui Costa dos Santos (PT) , no último dia 26 de abril, durante visita às obras de uma nova 
Unidade Pública Escolar do Estado (Colégio Estadual Rômulo Almeida), em Salvador, ao defender as ações desenvolvidas 
na defesa da sociedade baiana pelas Polícia Civil e Polícia Militar da Bahia, assinar Ordens de Serviços para construção 
de novas Unidades Policiais e fazer referência ao aumento da violência em todo o país, especifi camente na Bahia, fez um 
pronunciamento transmitido ao vivo em sua página no Facebook, em que afi rmou, textualmente: “(...) No caso do Brasil e 
nos países da América Latina, 70% a 75% da violência direta, principalmente homicídios, está relacionada com o tráfi co e 
o comércio de drogas. Isso é um padrão dos países da América do Sul, da América Central. Na Bahia não é diferente disso. 
O que falta no Brasil, na minha opinião, é um novo marco legal, um debate jurídico e público na sociedade de como lidar 
com essa questão das drogas. As drogas, hoje, têm uma capilaridade enorme, gigantesca, no Brasil inteiro, emprega muita 
gente, emprega muitos jovens, não necessariamente consumidores de drogas. Você tem os entregadores, pessoas que são 
jovens, contratadas e compram ou recebem uma moto para entregar drogas, fazer um verdadeiro delivery. São no Brasil 
interior milhares de jovens empregados. Infelizmente, quando os grupos vão se reorganizando, partem para uma disputa 
de locais, de pontos de venda, e há uma violência muito grande entre eles”.
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